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A reflexão sobre a influência de Georg Grimm como catalizador do desenvolvimento da pintura de paisagem no Brasil e  conseqüente expressão de uma pintura moderna na arte brasileira do século XIX é parte da pesquisa que vem sendo realizada no Mestrado do Instituto de Artes da Universidade de Brasília, cujo objeto de estudo são as diferentes representações na  pintura de paisagem de artistas fluminenses, no Rio de Janeiro, no final do século XIX.

Desde a Proclamação da Independência que os intelectuais brasileiros, literatos e artistas, discutiam sobre a necessidade de forjar uma  identidade cultural nacional. As discussões eram travadas na imprensa do Rio de Janeiro. De acordo com Chiarelli (1995), Manoel Araújo Porto Alegre (1806- 1879),  foi o primeiro a elevar a produção visual nacional aos patamares do debate sobre a identidade da cultura brasileira. Entretanto, acadêmico formado na primeira geração, dirigiu a academia Imperial de Belas Artes, em meados dos anos 50, mais exatamente de 1954-57, promovendo uma ampla reforma na instituição, evidenciada, sobretudo, pela preocupação com a formação de artífices e pela intenção de construir uma arte brasileira, notadamente, na inserção da paisagem no centro das discussões. A cadeira de Paisagem, Flores e Animais, permaneceu sendo ministrada a partir do método de cópias de estampas européias, baseada na estética neoclássica  e com ênfase na técnica. O estudo da paisagem, segundo Zanini (1983, p. 403), esteve inferiorizado conceitualmente, desenvolvendo-se lentamente até a chegada do pintor Johann Georg Grimm na Academia Imperial, em 1882. 

Grimm nasceu na Alemanha, próximo à cidade de Immenstadt, nos Alpes da região do Allgäu, ao sul da Alemanha. Chegou  por volta de 1878. 

Ao chegar ao Brasil, Grimm trabalhou com serviços de pintura de tabuletas para o comércio, pinturas de cascos de navios e realizou alguns quadros nos arredores do Rio de Janeiro. Em 1882, teve oportunidade de expor seus trabalhos, realizados no Brasil e no exterior, na Exposição da Sociedade Propagadora de Belas Artes1,  nos salões do Liceu de Artes e Ofício e inaugurada em 18 de março de 1882. Peculiarmente, esta foi a primeira exposição pública realizada no Rio de Janeiro, fora do domínio da Academia Imperial de Belas Artes. Participaram desta exposição vários artistas, de todos os naipes, muitos vindos dos bancos da Academia. A exposição foi um sucesso. Dos quatrocentos e dezoito trabalhos expostos, cento e vinte e oito trabalhos eram do artista Georg Grimm. Fato inédito para a sociedade da época, com grande repercussão na imprensa local, que destacou grande notoriedade ao pintor bávaro, enfatizando o grande número de telas que se diferenciavam das demais, produzidas a partir dos cânones acadêmicos, como ressaltou Gonzaga Duque2, em crítica posterior.                             

Duas coisas que, no Rio de Janeiro, ninguém conseguiu fazer e Jorge Grimm alcançou realizá-las: reunir em exposição cento e cinco quadros e fundar escola! Foi na exposição da Sociedade Propagadora de Belas Artes, que nos apareceu o paisagista alemão. Em uma das salas do Liceu de Artes e Ofício. Ali expôs ele tudo quanto possuía de trabalhos. Paisagens de Capri e vistas de Roma, marinhas de Gênova e jardins de Florença, cantos da natureza da Alemanha e estudos da natureza da África, estradas de Túnis e vilas do Brasil, uma mesquita de Constantinopla e um porão de Alhambra, pirâmides do Egito e panoramas de Portugal. Em duas, três ou cinco horas fazia-se, em frente de suas telas, uma viagem ao redor do mundo. A natureza dos países em que Jorge Grimm esteve nos parecia irradiante de luz e de cor, diante dos nossos olhos vadios, acostumados às tintas pálidas, anêmicas, miseravelmente doentias da maior parte dos nossos paisagistas. (apud CHIARELLI, 1995, p. 193). 

O vigor de seus trabalhos rendeu-lhe imediato reconhecimento, admiração artística e conseqüente convite para dar aulas de paisagem na Academia Imperial. A indicação de seu nome foi feita por ordem expressa do Imperador - D. Pedro II, através do Ministério dos Negócios do Império, para Antônio Nicolas Tolentino, diretor da Academia Imperial que, a contragosto, efetivou sua contratação como professor interino para a cadeira de Paisagem, Flores e Animais, de acordo com as normas vigentes na contratação de estrangeiros. Nesta época, já cursavam a Academia Imperial aqueles que seriam seus companheiros no Grupo Grimm: Castagneto, Caron, Vazquez, Ribeiro e França Junior. No início do ano de 1883, Antonio Parreiras, que havia solicitado sua matrícula, obtém seu ingresso. 

Na docência da cadeira de pintura de Paisagem, Flores e Animais, em 1882, inicia um processo de afastamento dos modelos pedagógicos do ensino acadêmico, uma valorização da pintura ao ar livre e ênfase à luminosidade como elemento de definição dos volumes.  O mestre explicitava muita admiração pela natureza. Para ele, a natureza era objeto de contemplação. Estimulava seus alunos à observação dos elementos naturais, a partir de um enfoque naturalista, e à percepção das possibilidades de representação visual. Exigia que as pinturas fossem concluídas no local, para eliminar qualquer prejuízo à sensibilidade dos alunos, evitando, assim, prejudicarem posteriormente o trabalho com acabamentos maneiristas. Seu objetivo era fazer perceberem e sentirem a natureza no momento em que captavam-na sensorial e emocionalmente, de forma que pudessem apreendê-la em sua integralidade e interpretá-la em suas formas e cores. Pregava a observação exaustiva como um exercício de percepção.

Toda sua performance didática estava distanciada e em contraposição à metodologia de ensino oficial. A Academia defendia a observação de modelos, que habilitavam o aprendiz a transmitir sua representação em imagem. As aulas eram exercícios de cópias e preparação de paleta no interior do atelier, totalmente distanciadas da luz natural.  

Divergindo  das orientações estéticas vigentes, Grimm efetua a primeira ruptura com os cânones acadêmicos. Institui, como prática pedagógica, a pintura ao ar livre. Sua postura crítica de imposição de seus padrões estéticos e didáticos para pintura de paisagem provocou sua saída da Academia. O que, de uma certa forma, efetivou uma segunda ruptura, mais radical, pois seus alunos abandonaram a Academia por desconsiderarem o modelo institucionalizado para a formação artística - único recurso da época para o acesso ao mercado de arte e, conseqüentemente, única possibilidade de sobrevivência. Com a saída do professor e de seus alunos, foi possível a formação do Grupo Grimm, o que, definitivamente, representou uma recusa às restrições institucionais dos parâmetros Acadêmicos ora vigentes. 

Com sua saída da Academia, em meados de 1884, Grimm transferiu-se para Niterói, na rua Boa Viagem, próximo à praia do mesmo nome. Nesta rua já morava seu amigo Thomas Driendl3, que o substituiu algumas vezes, em aulas complementares às da Academia, na residência de Santa Tereza. Também foram para Niterói alguns de seus alunos. Dando continuidade à busca de novos caminhos, formaram um grupo de artistas que ficou conhecido como “Os pintores de Niterói”, “Pintores de Boa Viagem” ou GRUPO GRIMM. 

De acordo com Levy (1980), os artistas que participaram do Grupo são: Domingos Garcia y Vasquez (1859-1912), de origem hispânica, considerado pelo Grupo o melhor paisagista, pelo uso adequado das  cores e a expressividade, conquistando vários prêmios; Hipólito Boaventura Caron (1862-1892) nasceu no Rio de Janeiro, em Rezende. Começou seus estudos na Academia Imperial de Belas Artes,  premiado com medalha de ouro nos anos de 1883 e em 1884, prêmio maior da Academia Imperial; Joaquim José da França Junior, (1838-1890), brasileiro, carioca, foi um intelectual. Começou a estudar pintura depois de formado em direito, profissão que exerceu até 1880. Sua carreira de pintor foi dividida entre as outras que exerceu, teatrólogo, jornalista. Teve pouco contato com o Grupo, deixou um acervo pictórico pequeno de paisagens, gênero no qual foi muito apreciado;   Francisco Joaquim Gomes Ribeiro (?-?), português, chegou ao Brasil com dez anos de idade. Como estudante da Academia Imperial, conquistou menção honrosa na exposição de 1884, na categoria de amador. Lecionou no Liceu de Artes e Ofício entre 1892 a 94; Giovanni Battista Felice Castagneto (1851–1900), italiano, chegou ao Rio de Janeiro com a família em 1874. Cresceu à beira-mar, acompanhando seu pai na pescaria; Antonio Diogo da Silva Parreiras (1860-1937), brasileiro de família de imigrantes que chegou ao Brasil por ocasião da vinda do príncipe Regente D. João, foi o sétimo de uma família de nove filhos. O convívio com o Grupo de Boa Viagem foi muito importante para Parreiras e muito fértil para seu desenvolvimento na linguagem pictórica. Transformou-se no maior paisagista brasileiro. Viveu da pintura durante toda sua vida, produziu obras nos diversos gêneros pictóricos, sem, contudo, abandonar a pintura de paisagem. Sua produção artística contínua permitiu-lhe reconhecimento e  muito sucesso no mercado de arte nacional. Autor de grande acervo, disponível à visitação no Museu Antonio Parreiras, em Niterói, cidade onde viveu por muitos anos. 

Georg Grimm, por vezes Driendl e seus companheiros continuaram a desenvolver o trabalho iniciado na Academia, com um diferencial, os artistas com maior liberdade mantiveram as andanças para a pintura ao ar livre. Criaram uma espécie de comunidade, dividindo as experiências e estudos artísticos, beneficiando-se mutuamente. Durante o curto tempo em que o Grupo trabalhou junto, foi forte a influência do Pintor/professor nos trabalhos desenvolvidos pelos outros artistas. Privilegiou ao uso da paleta com oito cores, preto, branco, vermelho, azul, amarelo, ocre, terra siena e verde; a técnica e processos de conservação; a utilização de pincel seco (dry-brush) para criação de texturas e o mais importante, o registro da paisagem natural - elemento indispensável ao processo de aproximação, através de formas e cores, possíveis de interpretação individual, do homem à natureza. 

O Grupo Grimm, com uma abordagem paisagística direta da natureza, representou a superação da produção acadêmica-neoclássica, propondo, então, uma poética destinada a mediar e orientar a relação do artista com a realidade. A experiência com Grimm possibilitou aos pintores do Grupo de Boa Viagem o prosseguimento de seus estudos, conservando sua expressão e seus sentimentos, de forma que cada um foi ao encontro de sua própria poética. Desenvolveram uma abordagem de paisagem totalmente distanciada da representação ideal e em maior comunhão com a natureza, distanciando-se dos cânones dos artistas viajantes e da própria Academia.

Na obra Vista do Rio de Janeiro da rua do senador Cassiano, em Santa Tereza, 1883, Grimm nos apresenta o cenário da Baia de Guanabara que, no decorrer do século XIX, seduziu e motivou grandes artistas. A visão ampla da paisagem, apreendida do alto de  um morro, convida o olhar do artista a priorizar uma vista panorâmica. A cidade, inserida no contexto ambiental, apresenta-se minimizada pela própria geologia. A obra é resultante de uma visão humanista do universo inteligível e harmonioso. O artista apresenta uma paisagem naturalista que se distingui da paisagem clássica, pela clara presença das impressões recebidas dos objetos reais no ambiente físico, explicitadas por massas homogêneas de verdes, substituindo pormenores e ausência de primeiro plano. 

Castagneto foi considerado um grande paisagista, logo cedo não encontra no trabalho do mestre seu espelho. Premiado na Exposição Geral da Academia, com medalha de ouro, equiparou-se ao mestre em prêmio, mas se distanciou na temática e na expressão, “forte pendor à síntese formal e à gestualidade, característica de um viés psicológico profundamente introspectivo, o que contaminava a mera captação da realidade aparente em seus quadros”, (DUQUE-ESTRADA apud CHIARELLI, 1995, p. 197). 

Toda a atenção do artista convergiu para a vida humilde dos pescadores, para os míseros recantos de beira-mar, onde a paisagem, se não houvesse colmo de gente da pesca, que traduzisse a poesia de sua existência obscura, pudesse lembrá-la pela proximidade da terra.

Essa tendência fê-lo afastar-se de Georg Grimm, apenas conseguiu copiar, com satisfatória segurança, o que lhe impressionava a retina e lhe vibrava emotividade. 

Precisava unicamente da natureza, mantinha com o mar um vínculo atávico. Ainda segundo Gonzaga Duque (1997, p. 56), seus gestos convulsivos marcam a tela com os dedos, pincéis e espátulas. Sua técnica não era nada convencional, causando, na tela, um empastelamento de tinta. Muito diferente da aparência escovada, envernizada da arte finalizada pelos acadêmicos.

Em Estaleiro na Baía do Rio de Janeiro, 1885, destaca-se, na paisagem, o recorte pessoal, subjetivo, permitindo uma comunicação emocional com a realidade, trazendo uma inovação em direção a uma nova sensibilidade moderna. Castagneto busca na paisagem a sua pintura, rompendo a relação entre  natureza e cultura. Confirmada em análise de Chiarelli (1994) que, ao comparar a obra de Castagneto com as prerrogativas da pintura moderna e considerando as especifidades próprias da pintura e não as relações que se estabelecem com a realidade externa à obra, ressalta que algumas obras de Castagneto, dos anos 80 e 90 do século XIX, são portadoras de características da pintura moderna quando comparadas com as obras de Di Cavalcanti, as quais, apresentam-se mais próximas à realidade retratada do que a realidade da pintura. 

Trinta anos após as manifestações críticas sobre a necessidade de uma arte brasileira distanciada das influências européias, comungando com os aspectos peculiares da natureza sócio-cultural do Brasil,  o  Grupo de Boa Viagem representou, com  Georg Grimm como catalizador desta experiência de  vanguarda,  a possibilidade de uma pluralidade de mundos particulares, existindo uma diversidade de estilos individuais dentro do paisagismo como gênero na pintura  brasileira. Neste sentido, a obra do pintor Castagneto, como uma destas referências, antecipa elementos da pintura moderna que categorizarão  o Modernismo brasileiro após a  Semana de 1922.

O Grupo interage até 1886. Georg Grimm produz um número enorme de trabalhos sob encomenda, onde procura registrar, além de todo o seu conhecimento em pintura de paisagem, aspectos sócio-culturais das fazendas onde realizou trabalhos documentais. Em 1887, Georg Grimm, já com a saúde comprometida, viaja para Europa. Lá, seu estado se agrava. Foi internado em Palermo, cidade onde falece, em 24 de dezembro de 1888. 

 Castagneto, como ressalta Duque-Estrada (1997), logo abandona as lições do mestre, de quem recebeu, como os demais pintores,  as lições sobre cor, composição, etc, para tornar-se um dos melhores e mais interessantes dos poucos pintores de marinhas que o Brasil teve. Faleceu na cidade do Rio  de Janeiro em 28 de dezembro de 1900. 
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1 Esta instituição foi citada por LEVY, Carlos R. M. O Grupo Grimm; Paisagismo Brasileiro no século XIX. Rio de Janeiro: Pinakotheke, 1980.  p, 21. 


2 O texto desta crítica passou por um processo de modernização de seu português, realizado por Maria Clarice Sampaio Villac e revisado em CHIARELLI, Tadeu. Arte Brasileira / Gonzaga Duque; Introdução e notas.


3 Thomas Driendl (1849-1916) . Artista alemão com grandes habilidades técnicas na pintura religiosa,  amigo de Georg Grimm, chegou ao Brasil em 1881. Estabeleceu residência na rua Cassiano 39, em Santa Tereza, onde também residiram Grimm e Miguel Allgayer. Neste endereço, os artistas ministravam aulas complementares á de paisagem da Academia. 






